
f j
H  Mi I  V V - A

■ W n
FUNDADA A i: DB JULHO DE 1889 PELO DR. PEDRO 7ELH0

ANNO XXII

n i n p i i F E i m
A ASSEMBLÉA GERAL

.V^tc-lioutcili, '.li 7 hv.u* d:i imito, I .l <'i^íinizuç&o do grande Partido 
no Palacio do Govtóruo, reuniu-se a | Nacional, eoui Directorio Central no 
Assembléa Gorai do Partido Ropu- i Rio de Janeiro, conforme o program- 
blicano Federal (lo Estado, afim de i nn  divulgado aqui pel’ A Rkpuiíli 
tomap conhecimento doa actos da Cliy* I c a .
fla e dos outros orgãos da Directo j Postos em discussão os ac tos da
do Partido.

Essa grande reunião foi mais n mu 
aflftrraação da solidariedade e coliesão 
qne unem, n’ani mesmo pensamento 
elevado e digno, os legítimos repre
sentantes da maioria dos nossos con
terrâneos, acostumados a vêr nos emi
nentes rio-grandenses que se acham á 
frente dos negocioa públicos em nossa 
terra o» íiéis c esforçados continua 
dores da obra immorredoira «lo nosso 
saudoso Mestre senador Pedro Velho.

Delegados de todos os Municípios, 
Presidentes de Intendeueias, cheles 
políticos de real prestigio, deputa
dos estaduaes e representantes fede- 
raes alli estiveram assegurando, 
mais uma vez, a piçjança e a coi - 
reeção d7gssa invicta e gloriosa legi
ão de abuegados servidores da Patrin, 
que 'é o Partido Republicano Fede
ral do Rio Grande Norte.

Além do ermo. dr. Alberto Ma
ranhão, um dos nossos chefes, toma
ram assento á Mesa os exmos. srs. 
senador Antonio de Souza e depu
tado estadual Pedro Soares, membros 
da Commissão Executiva.

Feitft a  chamada, verificou-se o 
comparecimento dos srs. dr. Alberto 
Maranhão, chefe do Partido no Esta
do, Antçnío de Souza, senador, de
legado de Papary e membro da 
Commissão Executiva, F. Pinto de 
Abreu, delegado dos Municípios de 
Goynnninha, Jardim de Angicos e 
Angicos, -José Augusto, delegado do 
Mnnicipio do Acary, P. Soares de 
Araújo, deputado estadual, membro 
da Commissão Executiva, delegado 
dos Municípios de Assú e Areia 
Branca e procurador do Delegado 
dos Municípios de Luiz Gomes e São 
Miguel, Moysés Soares, deputado 
estadual e delegado do Mnnicipio 
de Pau dos Ferros, Joaquim Ansel
mo, delegado do Município de San
ta Cruz,- Francisco Zacbarias, presi
dente da Intendencia e chefe poli- 
tico de Touros, Rodopiano Fernan
des, deputado estadual, presidente 
da Intendencia e chefe político de 
Santo Antonio, Gonzaga Barbalho, 
deputado estadual e chefe político 
de Goyanninha, Manoel Ottoni, che
fe político e procurador do Presi
dente da Intendencia de Goyauuinha, 
João Pegado, deputado estadual, 
presidente da Intendencia e chefe 
político de Arez, Ezequiel Mergelino, 
deputado estadual e chefe político 
de Santa Cruz, Fabricio Maranhão, 
deputado estadual, procurador do 
Presidente da Intendencia do Na
tal, chefe político de Pedro Velho 
e presidente da Intendencia e chefe 
político de Canguaretama, Antonio 
Soares, chefe político do Martins, 
José Correia, chefe político do Assú, 
F. G. Yalle Miranda, delegado do 
Mnnicipio de Macau, Luiz Pinheiro, 
deputado estadual, presidente da 
Intendencia e chefe político de An
gicos, lourindo de Paiva, deputado 
estadual, presidente da Intendencia e 
chefe político do Município de Port’ 
Alegre, Beavenuto Jacome, deputado 
estadual e procurador do Presidente da 
1 ntendeoda echefe político do Municí
pio de Augusto Severo, Pedro Amo- 
rim, delegado dos Municípios de 
Martins, Port’ Alegre e Patú, Fon 
seca e Silva, deputado estadual, Cân
dido chefe político de Tou
ros, Joaquim Correia, deputado es
tadual e chefe político de Pan dos 
Ferros, Jo io  Ferreira, deputado 
estadual, Gabriel Cantara, delegado 
do Município de Sio Gonçalo, Go- 
dofredo Britto, delegado do Mnnici 
pio de Taipú. Theodosio Paiva, de 
legado do Município de 3. José. 
Rodrigues Baracho, deputado ^  > 
dual, Francisco Fausto, <iepu ..<to 
estadual, Marcelino Vieira, deputado 
(Dtadnsl, Luiz Fernandes, delegado 
do Município de Arez, Joio Dio- 
nyrio FflguMn, delegado do Muni- 
eipio de Moméé, Vicente de Lemos, 
delegado do 4 É u k ip io  «lo Apody, 
Otympio Mirares, deputado estado 
al e delegado dos Mnnici pios de 
Pedi» Velho, Ceagasietama e Sant* 
A una d» Multou, e Vafentám de

potitieo do Muueápeo de
‘ 70 vo

em
Chefia, 6 dada a palavra a 

O sr. Antonio i>k Souza, que, 
depois de enaltecei' a «orrecção e na- 
bedoria dos Chefes do Partido, fiéis e 
«ledmtdos discípulos de Pedro Velho, 
lê a seguinte moção :

«A * Assembléa Geral do Partido 
Republicano Federal do Rio Grande 
do Norle. reuuida, nos termos do 
arfc. H «los respectivos Estatutos, pa
ra tomar conhecimento dos actos da 
Chefia e «los outros orgãos d» Direcção 
do Partido,

Considerando que os seus distiu- 
cíos e operosos chefes d rs. Alberto 
Maranhão e Tavares de Lyra, pela 
habilidade e alto critério com que 
continuaram, durante o anno decor
rido ap«*s a ultima Assembléi», a 
dirigir a política do Estado, merecem, 
como n’aquella epocha, a completa 
confiança dos seus correligionários, re
solve manifestar lhes por esse meio, 
com os applausos a qne fizeram jus, a 
inteira e inquebrantavel solida
riedade do Partido qne represen
ta.»

Ao ser aimúneiada a votação,
O sr. P edro 8oARKS<pcta ordem} 

requer que a votação da moção do 
seu destincto collega da Commissão 
Escutiva seja feita nomimalmeate.

Apoiado e approvado o miueri- 
rneuto do sr. Pedro Soares, é pos
ta a votos a moção, respondendo 
sim todos os membros da Assembléa,

O sr. P into dk Abreu lembra e 
encarece o concurso necessário é ef 
fica/, da Commissão Executiva e 
manda á Mesa a seguinte moção :

«A Assembééa Geral do Partido 
Republicano do Rio Grande do Nor
te, reunida, onforme o Estatuto vi
gente, para jnlgar os netos da Com
missão Executiva, entre outros or- 
gãos da sua Direcção,

Considerando que os eminentes cor
religionários que actualmente com
põem a Mesa da Convenção, que é, 
por sua natureza, a commissão exe
cutiva das suas deliberações, se têm 
imposto á merecida consideração e 
jasto apreço do Partido, pelo saber 
e alto critério com que se tem cou 
dnzido na delicada missão de que 
os investimos, resolve cousignar na 
aeta da s«3ssão ordinaria de 27 de 
novembro de 1910 um voto de lou
vor. solidariedade e applausos áquel- 
les eminentes correligionários».

O sr. J oaquim Correta diz que 
ouve echoarem por toda parte, ugs 
diversos Municípios em que se di
vide o Estado, louvores e applausos 
á Convenção do Partido, pelo acer
to e boa ordem de suas deliberações.

Pensa, assim, prestar uma jnsta 
homenagem enviando a Mesa da As- 
sembléa esta moção :

«A Assembléa Geral do Partido Re
publicano Federal do Rio Grande do 
Norte, hoje reunida, nos termos dos 
Estatutos em vigor, para tomar co
nhecimento dos actos dos orgãos da 
Direcção, entre os quaes se conta a 
Convenção dos Delegados dos Mu
nicípios n’esta capital,

Considerando qne essa benemerita 
corporação politica se tem desem
penhado, com maxitna correcção, dos 
deveres que Ibc iuipozcmos com a in
vestidura nos mandatos de imme- 
«iiata confiança dos p a rti’. j > io.aes 
nos Municípios, resol ve que se con
signe na acta um voí< > de francos 
applausos á Convenção» >!j Partido».

0  sr. José Augusto diz que a in
dicação que tem a honra defeubmetter 
á consideração da Assembléa dispen 
sa mais larga justificação.

1 odos conhecem e sabem a ma
neira louvável com que se vem con
duzindo, na imprensa indígena, o 
Orgão do Partido Republicano Fe
deral.

Assim, pode licença para 
á  Mesa o seguinte :

«Proponho que a Assembléa Ge
ral do Partido, hoje reunida, vote 
uma moção de appUuwo ao modo 
pelo qual se ha conduzido A Rfc- 
pubuca, seu orgão na imprensa, re- 
flectindo eom o maior critério e cor 
reeção as 
do de
do 1k m m i  ilu G onrm dor do Bs- 
tade. quando injusta e apaixonada 
mente atacados, a propósito dos ser 
viço* de melhoramentos ultimnmeate 

e
pre

o pregnnm « a 
«Io Rio Grande do Norte».

An unaai
uma de per 

GeraL
queira

da palavra, o e m a  dr. Al

tido Republ «no Federal do Estado, 
que, queiram ou não, os nossos re
duzidos adversários, coutínúa a ser 
um exemplo a seguir no seio da Fe
deração.

Uma prolongada salva de palmas 
cobriu as ultimas palavras do be- 
uemerito cuefe rio-grandense.

A’s 9 horas da noite, depois de 
animadas palestras nos diversos sa
lões de Palacio, começaram a se re
tirar os membros da Assembléa Geral,

ALLEMANHA

A venda do *606*.

Berlim, 29—O professor Ehrlich, 
inventor «lo especifico «606», aucto- 
rizou .sua venda, a qual começa
rá em meiudo «ic dezembro proximo.

O especifico tornará o nome de 
Hahmmn,

BRAZIL

Revolta na, Armada. As providencias 
da Governo. Prisão de um ofi
cial. Licença negada. PrompUdão 
das forças. Promoções dos o fie i 
does assassinados. Baixa e exclu
são de marinheiros. Prohibição de 
exhibições em cinema de fitas da 
revolta. Um retrato de João Cân
dido. Artigo de Frederico Viüar. 
Oficial enfermo. Recusa de no
meações— 0  Partido Conservador.

Rio, 28—Continuam n’esta cidade 
a se desenrolar muitos aooutecimen 
tos referentes á revolta dos mari
nheiros na Armada, tomando o Go
verno serias providencias.

Foi preso o primeiro tenente Fa
bricio Caldas que, por occasião do
enterramento do tenente Salles de *
Carvalho, proferiu violento discurso 
allnsivo ;t > Presidente Hermes e a 
outras auctoridadoâw

Foi recusada a licença solicitada 
por alguns marinheiros «lo coiraçado 
Deodoro para virem á terra, devido 
á promptidão em que se acham to
das as iorças da Marinha.

As forças do Exercito continuam 
também de promptidão nos quartéis.

Foram prom«,vidoe nos podes im- 
mediatos os olficiaes mortos na re
volta.

O Presidente Hermes assiguou o 
decreto auctorizando a baixa e a ex
clusão dos marinheiros cuja perma
nência no serviço seja inconveuieute 
á disciplina.

O dr. Chefe de Poli«*ia, prohibiu 
a exhtyição nos cinemas de fitas que 
se refiram aos acontecimentos da se- 
dição.

No leilão de uma esta religiosa 
foi vendido o retrai o «lo cabo de 
marinheiros Jofto Cândido por trinta 
e tantos mil réis.

O capilão-tencnte Frederico Viílar 
publicou um vibrante artigo do Jor
nal do Commercio, commentando a re
volta.

Diz ser impossível manter a dis
ciplina a bordo sem os castigos cor- 
poraes dentro de certos limites e 
contesta a pratica de barbari«iades 
na Marinha Nacional.

Condenra» a annistia e declara 
retirar-se da actividade. militar.

Está gravemente enfermo o ;dmi- 
rante Souza Lobo.

O almirante Furtado de Mendonça 
não aooeiton o convite para chefiar 
o Estado Maior da Armada, cons
tando que pediu exoneração do Com- 
mando Geral das Torpedeiras e pa 
rece mesmo que pediu reforma.

Rio, 28—-Foi approvado boje o 
programtna do Partido Republicano 
Conservador.

Será eleita aimmhan a OommisAo 
Executiva. '

(Dos nossos correspandasUs)

cias e cujas máximas pessimistas 
repeilias Com superior desdc:n.

Aquelle teu tremendo paraJoto 
de que «» vida só é desculpável 
porque permitto a  morte» exprime 
bem o estado actual de tua alma, 
poida pela traça mi uai de um de
sespero agudo, e que, d’autos trans
bordava em elogios abundantes ao 
«Espirito formador dos seres» que 
uos «leu a nós todos, «s iiomeusa, 
a inestimável gloria de viver».

Confesso-te qne fiquei deveras es
pantado quando comecei a ler-te 6 
que esse espanto subiu á  meta, 
transformou-se em assombro, quan
do vi, liubas abaixo, a cuusa de 
tanta melancholia.

Estás triste porque moras, agora, 
uo sertão. Pois será possível, ho
mem t Que reviravolta súbita foi 
esta ? Não te conhecí sempre um 
fanatieo da existência rural 1 não 
desejavas tanto viver no campo, 
uits «amplitudes sãs da serra» onde 
no djzer de não sei que escriptof 
citado por ti, «melhor se ama os 
astros e admira a  natureza f»

Manifestavas odio á cidade, ao 
movimento frenetico «Ias ruas, ao 
vai-vem ininterrnpto dos seus ha
bitantes no labor diário e quando 
partes para uma :iIdeia simples e re
alizas as tuas aspirações, gemes que 
a não supportto e vás morrer.

E de tudo isso sabes o que cou 
clúo f Que és um refinadissimo pe
dante e o peor de todos os pedan
tes, o pedante litterario.

Eu abomino a raça.
Dizem que o Proudhon, o. sujei

to que, como todo o mundo sabe, af- 
fi raiava ser a propriedade um roubo, 

‘collocava nos seus livros esta ad
vertência pandega : direitos do autor 
reservados.

Era um snob e um snob littera 
rio, como tó. Gostava de forjar the- 
orias, de proclamar a excellencia de 
coisas de que o era primeiro a não 
gostar.

Exaltavas até as nuvens, antes 
de conhecei-a, por puro pieguismo, 
as beltazas da vida no sertão. Hoje 
estás furioso com ella. E’ o teu cas
tigo.

Chaxtbclrr .

N ot a—-Hontem, u?um dos p n -  
uieiros períodos, leia-se rêcktme de 
Phosphatine FaHiêres e não rêdame 
de griphe, como sahiu.

C.

OS KO S PffiiOS
Encerra-se amanhan o prazo 

do pagamento, em nosso escri- 
ptorio, das assignaturas d'A R e 
publica, no anno corrente.

O sorteio será feito entre os 
assignantes qne houverem pago 
as suas assignaturas até essa  
data.

1TBEHEV UBMQISE

De minha carteira
tri de T enho pre- 

aeute n curto em qne, a ff lk tn sn tte  
em tren lz rp s  folhm, voe fezes ss

Resultado doe exames de hontem : 
Mrcuanica e Astronomia 15? an

no)—Apps. plenamcnte, Lelio Oninara. 
Dioclecio Duarte t  Joaquim G rillo— 
Simplesmente, Vital Barroca, Kergi- 
naldo Cavalcante e Francisco ( 'a- 
niudé.
, F rawkz {.*í? auuo)—Apps. plena- 
mente, João Bakker, A rthur Coelho, 
Júlio Tavares, Israél Nazareno. José 
Potygnar Pinheiro, Octavio \'eiga e 
Pedro Adelino—Simplesmente, José 
Rannlpho, José Villar, Mayr CVrqnei- 
ra, João Idalino e Waldemar de Sá. 

Reprovados 3.
Ijevantou-se «U banca 1.
Faltaram a chamada 4.

Associações
NATALr-CLUB

A ESMOLA

Vis paru o baik, i  bors : uv tiuctauute* 
Oaaa» te envolvem oomo ss nevosa purtu* 
Que os astros vestem oss nave* tütunui... 
Vis coberta degsae e de brilhantes,

B emquanto espalhasgraças deslumbrantes, 
Repleta de opulência, « de venturas,
Ba um milhar de pobne ereaturua,
Que se estonem na noite, agonkantee :

Moçae aetn püo, creaneas maorae, nua*, 
Oqjo eupphcio tõra alnrtado 
Si quisesses dna palHdaa m&Oe tuas,

Ifum sMDto/fwto, rápido e ignorado, 
Deixar cahlr na liata (feeeaa roaa,
Um atãnete eó do teu tocado.

Luís GUIMARÃES.

H»nu«H dá-lhe a honra ('mboré

Chefe- de machinas, 1? tenente 
Joaquim Theodoro do Sacramento ; 
officiaes de machinas, 2oe, tenentes 
Manoel Francisco Filho e Alfredo 
Alves Teixeira ; sub-machinistas, Ar 
lindo Teixeira e Neves Ferreira.

O destroyer PúranA, que é do 
mesmo typo do Rio Grande do For
te, chegou a este porto com 4 dias 
de viagem de S. Vicente, sendo o 
penúltimo dos 10 encommenihidoti 
na Europa.

Saudamos os distinctus marinhei
ros do novo vaso de gnerra nacio
nal.

•«irCOLMEIA

For eHas veriÉeo, m m  amigo, que
msiiii ini** mm^mío * ^  uão és o
e» vi, todo tsg a llm d u  d i m  lar 
g* Afegria, de pilharia eafaziaote e 
imprevisto, qae era a 
rodas dos cqIW m .

Hoje éa i
ta, pelo qae es deoteheade de I

HchopsahaSí>r de qae toato

Ante hontem, sob a presidência do 
sr. José Pinto, secretariado pelo ao 
cio Luiz Avila, reuniu-se a dire- 
ctoría do Natal Clnh, em sna séde.

O sr. Presidente, eutrv outras de 
liberações de inten-s^ social, nomeou 
director do mez de dezembro o ao 
cio Auysio Vieira t  mareou o dia 
31 d'aqueUe mez para o aarmu dan
çante.

E* pemmmeoto do ar. Frmôdente 
oflereoer áa rrrançar filhos dos so 
cios do Natal-Oah, ama Arvsrt êo 
IfMmí, ao dia 24 dr dezembro.

Destroyer “ Paraná”

brasileiro 
o nommasdr doeapitão 

Heleno Pereira.
é s  semuote: 

de rorrets 
amedisto, « p i  
José de Farias, 

da flib a  Oli

CARTA VIOLADA

Caro Paulino Cabkça 
Voq eocníver-te ootso linha»
P’r» dar-to noticia» minhas 

E da terra
Onde, ha muito, faço gnerra 
Ao« governos d’estei Eatado,
Sem poder ser deputado 

Nem naaa!... 
fietaexi- r.>r!i-i:i. f;»ch4da 
Qne eu lev<i junto ao -Joqudra 
Nfto ine deixa ser chaleira 

Do Alberto...
Ando a pregar no deserto,
Brado, grito, rujo e, emflnt.
Peruo o meu tempo e o latim 

_ No Caboté.
De subir n&o tenho fí,
Pois 7stou quaRi resolvido 
A alistar-me uo partido 

Civillsta...
A principio fui Hermistn 
Suppondo que o Marechal 
Dana um golpe mortal 

N'este Estado ;
Mas, « abeça, fui roubado !
Logo ao ver o Ministério 
Triste oomo um cemiterio 

Fiquei.
Até oieemo acreditei,
Pelo que E. Líno arrotava 
Que a dlctadura medrava 

LA no Rio ; 
Deegraçadamente o flo 
A coisa u&o coufirmou 
E eu, como eetava, aqui stou 

Debaixo \
O Marechal sõ nfto racho 
N«> Caboré, todo dia.
Temendo a pancadaria...

Do Tiro...
Em vista do que. prvftro 
Ficar mesmo anioadiuho 
Ao lado de meu padrinho 

Sirj.
E tu que fazes ahi 
No Recife, ha tantos dias * 
Promoves estripulias 

Na o rato ri» ?
tnda me escalda a memória,
Para exaltar tua fainc.
Aqiielie teu telegmmma 

Ao Marvi-hai!...
Mas ttí te sahiste mal,
Meu Lalieça de uma figa,
Pois o Fonseca— não lip.-i 

A idiotas.
Eu e outros patriotas 
De barriga, aimplcsmcntc.
Jé Htamos com o Pn-sidciite 

No
N&o chama nem um coin 
Para empn*g»l-î . isto é dun» ?
De que serve ir p‘ra > futum 

Ap(»-I landi >.
O Milet n&o me amparando.
E' resolução firmada :
—Vou r«-olbcr-mc & pnvsda 

Política.
Minha posi«^o c critica. .,
Adeus-- e dearulpj! a esfrega 
Do ten fratc-rnád collega -

RtrosiNUo.

(> n>wwi imfMir>*ve| i-,db-g- Anjrisfsuho
dirsc hoje trepado st-i íram-*. >1»- fíi-nol, 
qik.‘ a l**ourada and-̂ v» oujiÍhiuí - h- 
W-vna (mn s revolta d.^ maniih--ir « .

|*ins nfto foi i“tit o n-'«
Saiamos, informado» p>r «r*-ro-. b ti j - 
o ('onde. ao receber o prr>*'"' 'l*-: 
do mreo ]"Tcn amigo Man->. ) ‘
achava-se *-ui < '»a d«- rfj-iuí.--' - - .
niçã*. lendo ft Pnm*-> \ ‘r

«ni«n volom* d** Em jsr«

MOutro maio, Auguato, do eoutrario «wa 
tinuar&s & espsra da Monarcbla...

tv
RAPID.V ..

ILU
Da lncta di«sosd«ma*h(
Da vida, uo toi-vollnhn 
Eu tenho uma luz d..irada ;
“ A Honra do Raposiuho.

Veiot

Hoje ac realiia o banquete que os depu
v0V )̂ B*Ct,,n H° *1°r,)ll«,l Fh bricio.Vo«wh vfto ver como o coude ^ppan<ie 

amanhan «lamniuliulio ila vi«la, porque nôo 
Ibe mandam nem uiu pedaço de mitra. 

Fome é u diabo.

PEDACINHO DB OIRO
E-oiaa bda, agora sim,
Quero ver corno «lfo abafa 
Da esquerda eese moftim 
Que entaladella, safa!

[Do Diário de hoje)

Naturalmente, rapaz do Blenol, todo o 
mundo aqui ficou reesioso com a revolte, 
inenos o Conde, que antes d Vila nascer já á 
tinha morto com o tal optimismo

A RKT.IT A MHHTRA.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» RM 1897

29 de nowrmõro—ÍIoje, aeguuda fei
ra, não circulou A Repu blica .

a

V A R I A S
O tempo.
A temperatura medi» de hontem, 

foi egual & 27.3b para 09 eibi^nos 
30.2 e 23.8.

Tempo sombrio e vento variavel.
Hoje, ás 7 horas díi wuulmn os 

thermometros registraram 26. .3 graus 
de calor, subindo ás 9,40 á 28.4.

Esteve hontem em P.ik.cio, em visi
ta ao -exmo. Governador do Estado, 
o illustre Com mandante d«> dt^stroyer 
Paraná.

O exmo. dr. Alberto Maranhão, 
governador do Estado, mandou hon
tem o sen qjudante de ordens capi
tão Joaquim Anselmo, cumprimen
tar o dr. Domingues Carneiro, por 
motivo de seu anníversario.

Por telegramma recebido ha dias 
de Pau dos Ferros, sabemos ter es
tado n*aquella villa o distincto cli 
nico cearense dr. Ignacio Dias. qne 
durante sua permanência ai li. cer
ca de uni mez, prestou os scan serviços 
profissionaes a todos que o pro<*« 
ravam, sahín«lo sempre victonoso e 
conseguindo importantes curas.

O dr. Ignacio Dias, conquistou 
alli geraes sympathias por ter se re
velado um medico consciencioso e 
abnegado, e foi hospede do o osso 
joven amigo dr. Orlando Correia, 
promotor publico d’aqnella comar
ca, qne o recebeu com a gentileza 
qne lhe r  peculiar.

Para o Martins regressou, na se
mana ultima, o nosso prezado ami
go coronel João Bemardino, depu
tado ao Congresso Legislativo do 
Estado.

O Banco do Natal está pagando 
uo* fiineciotiarios «lo Estado os soi
dos dos empréstimos dos mezes de 
setembro e outubro «iltimos.

Guarnição Entadnal
Serviço para amanhan ; ronda, o nr. 

capitão Beabra.
Estado maior, o sr. capitão LustoRa.
Dia ao Bataihã.i. o 1? sargento 

A bdon.
Guarda da Cadela, o 2? sarg-*nío 

< õniyalo.
«Àuarda <la Altamlejíu r, ,-^bo Pi- 

í-ado.
«Guarda d o Q n a ri '- '.  o fn rrie l B*>

-o Tf. 
•1 -

* Ateüoa n aquHL -.rap' ir»v>v*T*inte 
para o Vebort nodr '-tecos 'vnn-

m dismóo com vimvtà «■tiatoxAo an 
6 doa Anjí»

—Rhkw iii» partsm m d>»iâ m  n&o 
(nr ihvvtndo ’

SOTaíi ilu AMâZDNàS
i i i

Ha muno temjx i;*i* o T«-rr?'orio 
A«'T» aoo a m i ; **n« o: o -i-isira-r-* r.*e
*-TTl •t i df

«Jnr*n«irao-fr <• q v   ̂ i 
«■•nfrijí <Jr. tagasTii te*V^I'' 
nmdo • uda |>"»a »'* (U v

* 'U*-
¥»i*-

> • ’ õ .

do vslhn i ocra^a saten*» do 
j Martisn. qn» v. r,

■ranarl *- • te iM  ■ »aina kte
tim» «V * r*.; - '

.'terá nardo *

i t
«I dr «Vwlii «• 

v -nlsr. rirm- ■ V*
iwVmte
. ■ trat«aáte> <-<sn «• l’frn&a».

no  n ,n ji,
'***** trrog -i . *
raivA nm i' «'sita» : , >■
fihat 'OOfe liberdatH :*nfoiTo«nia u>- 
ih f» i« ln rw  r qoeiiav»-bte nti.pi** de 
jtftrta tragí rtm!<«T. atorrlnando ra- 
j>íri*o 4a* fra te  orv»*  r inirjae- 
/•*»> ,-**• m a in p  . í, k- ^ ao e

ra ted r*  fd .. -* gra>i*. a 
a trcm*-+3*. * uamif^-ote 

•ntsm r^pbe, qae ha 4» wí-var aqr.Ijo 
pelrei s n

H m ofo terayn* aada *
i -f rm  «i—ltetw H P  pede anu 

n «o Pvmtvt E asratn a  
e dipli ■ jUIi

Labim/UFRN



A REPUBLICA
A RüPUBUCA

JUMO b i YAftIMC
iMNiAO 1*' V k tfm  IMMJCAW 

O m X ^kO  DQUTICA
M

taste tattffl ii hítíi
M tám , **»:*• U n i  M M * U IU R »tom». i » Wf nro

aXÀTJlLk*
4»r- r5f — -  7V/*#a|r#. I#

, |>  . W  -Tu . f i n i i f H f t. fc. »,/'/.(■.-n/fo (* - • *« «'v* o
<i . 'i l** nî r'

f  -N | (* , |  l ' l ,ü f e r IU CUÚtt yúuâkafcj-ÍU '

A.YMJNCIOS, por i j i i t e
O* '> m-t a~Dto* J ' &*Hgatt*rê* -
p ' > • í V- wí*> 4-rlcM a?é*nat* ‘rnneat*

phulto d* A ' (Li'<Jentrai, ou su 
bíudo o Con .ida, o:i chacUarian 
do & dou tini ia tina cki>p* alegre* em 
companhias maü> alegrei que ca 
rbopt.

E-ste. das embaixada*, ,é o primei 
ro processo ; o aqtgmdo é sempre o 
da K-voiu^àu—e é o^muie. intcreeaan 
te. Armam um certo numero de tra 
Ijalhadoreft. gritam,racabajam, voeife 
ram, emaudam descarregar uma cwj 
tens de rifles á beira dos rios man 
«0a. assustando os v Lsinho» quintos, 
□uui rango de valentia grotesca, 
mostrar a das bula» e o podei
feudal dos sirmgneiifc. Por epílogo— 
uiu pouco m ais.de  chumbo dentro 
d'agua, tuua fumaça do espaço e uma 
uoticia pavorosa peto mundo.

Pada vaji n gaiola que passa em 
um seringai vae levaado uma carga 
de ameaças á autoridade. £T a amea 
ça do arruaceiro de beco mal poli
ciado. gesticulada e obsena. Passa 
o mísero gaiola e elles gritam da por 
ia Xinguem cede ! Aqui é no du
ro I Diga lá a essa besta do Prefeito!

E o triste gaiola vae passando a to 
da torça. com medo ; c a matta vir 
gem, aiieiMúosB e nobre, vae reco 
Ifaendo em seu seio o éeho das pa 
lavras, como recolhería o écho de 
nra la tida

A mem^ ia de Plácido de Castra 
beindita por q lautos comprehende 
ram o seu. grande valor de caudilho 
destemido, defendendo a integridade 
•lo sóío brazile-ro. serve ainda de 
lábaro proteetji aos grandes ambí 
idosos de todos os tempo» daquellas 
paragens.

Plácido conseguiu por uma im- 
mensa bravura, que ninguém ponde 
linda negar, por uma força mora 

raiitinua e diâciplinadora. por uma 
prudência que não deslustrava ,s  
coragetn, por tudo ist<* que >evjiue as 
Mxceüeotes qualidades de chefe, man 
uar. dirigir, ordenai-, aió. absoluta- 
;nente só. sem eouselhei i os e com 
pet • dores qne podessem estorvar os 
seus aetos e mudar a directriz dos 
seus pianos.

Após sua morte, qne foi o mais
fiarharo dos assassinatos que se pra
ticou : aquellag terras, os amigos que 
•> cercavam e o obedeciam cegameu- 
te. disf^i^rani-jia hostilisaram-se. 
foi ma ndo partidos politiooB oppos- 
tos. eufraquecidos pela insignificân
cia do numero e pelo valor de cada 
dirigente.

;loje qussi que cada seringal os 
d i t a  a sua bandeira de guerra. ín- 
deja-udeiite de ontro seringal, inde
pendente de uma triste migalha de 
‘•pinião publica que existe no Acre, 
independente de tudo. Oada um man
da á voüUide, cada um externa o seu 
modo de pensar, cada om determi
na a seu gosto, e ninguém obedece.

NL) ; ê um erro í Ha uma obedv 
'‘oeia, uma servi) e triste obediência ; 
i do» pobree trabalhadores, sujeitos 
a todas as mizenas. a todos os ca
prichos dos pateAes. sem um asso
mo de rebelifto sem um protesto do- 
dobrando a espinha dorsal numa pas
sividade vergonhosa de anuimaoS 
domesticados a chit-ote.

íSo os trabalhiidores que suppor- 
Min a odiosidad^ política dos serin 
gceicwc mantida dis#mrida pela

i/j  bruta, ostensiva e selvagem, 
‘■in ;n .nífesVí^Vs de poivora «- ehatn 
Ihk

E (• p*w-isf, deo-e" d i nttir* 
flí^ factos e pcLi»'ír;ir \ xK'- tua— 
cio e calmo dos raciocinio-c

Voetn, porveutnra. olhar uru f*>o- 
co demoradameat** para > T*-rriur 
ro Acreano ba d** observar x: à*-
V i^ t  +-xqui'-:o>. *r r.ir ^

: O A ' - 1-^ A* f * i

mm poM»
do e o n j k  (faqDsüo

4» fiodods

«fcilwioAmso-

Pensando e riado

nâo deixo do w r mm n »  de
piedade. X »ra um» vex. por p M o d a  
nundoa queimar » bagateHo de mil 
c k n e k ^  q u e d o  m  prísdso eooti 
uhum peito de quatro m il Habdol 
H a e i i  da uma ves. por piidille. 
mandou decoptar ciunoenu « tanto 
príaioueiros. quando aâ prisóes de 
Constantinopla regorgitavam de re 
volaciouarisa.

Ambos fnrom piedosos, ftrabos H i
veram louvores do mn pov«». I

Assim, de Christo a Tolstoi e d e ! 
Xero s Hmbdui Hamid, a sementaíra 
luminosa da piadada tem sempre e» 
cootrsda om todos os tempos, um 
terreno tiosáfsro  e mesquinho que 
mal t< :> ;>odído abrolhar e florir. Ha 
sembiv uma canicula terrível, a «a- 
nicula do orgulho, do egoisme, d i 
animal idads, a  impedir a sazflo 
flructOH, crestando-ae preooDcemente.

Mal se pode sorrir ao diaer 
oonsaa, O Doutor bugios», 
n r e l  creaçfto que o geoio de Voltai 
re fez viver com tanta íateusidade 
uas paginas divina d e 1 Onufále, per
dería a beatitude Tdiz do seu sorriso, 
ffi o s  dia erismaaee pensativo sobrv 
ooaaaa de piedade *  abeegwçfto.

Tambem uftoae pode ir mui|o lon
ge oom cs-tas divagaçóes sem origi- 
nalide, sob pena de escorregar na 
ladeira do patético, sernsaboâo e 
oorriqaeiro. H  preciso tomar o fio 
do assompto e voltar a existeocia an
tiga dos seriu..ies.

Porque vivv :i aíssini. antes da Re
volta, repimi’ ' lo* na delícia de um 
feudalismo sc- o t  facil, o* aerin- 
gueirúÉ» do A c ■ cAo podem agora 
supportar cab: lixos as exigências
do fisco federal e o pci>o esmagador 
ilo Poder Judiciário, que aliás tft.» 
boas liçóes repressivas rem dado por 
alli.

Xho podem supportar tanta cousa. 
O Acre fora sempre a propriedade de 
uns tantos senhores abastados, habi 
tnados ao mando sopremo, cercados 
de centenas de escravos brantm

Viviam assim, reconfortados e sa 
tísfeitos, numa tremenda alliauça 
contra tudo que os fosse prejudicar 
na paz e na fartura das soas terras : 
sugando o suor dos sertanejos expa 
tnados pelas seccaa, on )er\*ados no 
enguno cruel de um contracto eapeio- 
ao. sem jamais poderem conseguir os 
Uictos, mesquinhos que fossem, d<» 
mais arduro. o mais fatigante. o mais 
doloroso dos trabalhos — a extracç&o 
e prej.araç&o da gomina elastíca.

Viviam assim : pagando impostos 
insignificantes ao Estado do Amaao 
nas, sem uma fiseaüsaçio continua c 
síria  dos Governos, sem leis que 
fiaasetn vingar os criines conimetti- 
dos, traficando escandalosamente com 
a Bolívia ** o Perú.

Tal era, era rápido resumo, aqueM» 
região do poder, do orgnlho e da ig 
norancia.

Para coadair esta *maia — uma li
geira noticia sobre os últimos arou 
tecimentos: porque o Acre pediu mais 
uma vez a sua liberdade.
Bsse agora foi um requerímentoe um 

tanto complicado, contendo em seu 
extranho oonjuncto de circumstancias 
uma veradidade interessante : era 
uma -solicitação meio servil ao princi
pio ; uma quasi intimação logo de 
depois : e finalmente um começo fron 
xo de revolução, promovidn poi 
meia duzia de seringueiros exaltados.

Verdade é qne nem todos os habi 
tentes estiveram ^de accordo. l’m;i 
grande parte ficou muito quietanieutc 
esperando os acontecimentos numa 
prudente espectativa.

O Presidente da Bepublica indefe
riu logo o pedida teve um sorriso 
de ironia para a intiihação, quanto ao 
principio de revolução, disparou uma 
resposta eloquente e solida, mandan
do que estivessem de promptidão 
todos os vasos de guerrada ilotilha 

do Amazonas.
Declarou á Oommisgo Acreana 

qne não podia pisar sobre os princí
pios sagrados da nossa Constituição, 
e que se «ceêiiit**- <> requeriinento eo  
deferisse, iria dcsti-uiro que estatuem 
os A rtigo  1? e ? }. muito clareia, 
muito postti •#> ua sua aciencia.

Disse mais á iita  Co oi missão qne 
era ’ m simples depositário do Po
der. e q te «omente n «Vragrcsso. re 
formando a C^uistifui^r» de :M de 
Fevereiro, podería r*Aolver a qu«*tão. 
f »r euiquanto rabia nã** ac-cei
tsr t rn^ij.-rjm^ufo e. d*- r»-
-1'. -,A •. d-*:,?ro ain^ia d-^

-V-i’-.. i- í" 4 T.rj(i í
< - í -̂i —* M

!* - F-

m» fortiflea.
a  Paubo, 

S A U D E  ESTADO  

rasa ciiaXOCto

Para m  té m f w t e n  dv»v«m 
Linda prole c numerooa,
Que teça por longo* «anoa 
A aua sorte ditoaa

EXGEXHARIA Á S PRESSAÔ

—Qual è a aua proíM o i  
—Trato de ponte* <* calçada*.
—Ah ! então f  enA&beiio! 
-Não, senhor, sou varredor c 

limpeza publica.
TartaJU*.

Quem preciaar tomar o oleo puro 
de fígado de bacalhau, deve tomar a 
■EnralAo de 8cotGde«flcott à  Bowne, 
leia-se a seguinte declaração. «Bu a -  
baivo assignado declaro que em mi
nha clinica tenho obtido o* melhores 
resultados em todos o* oaaoa em qne 
tenho tido neivssidade de empregar o 
exeellente j»reíarad<» «Emulsão de 
Seott que contem todo* os princípios 
nutritivos de oleo de fipidu de baí*a- 
lhaj. Por ser verdade itftinuu e juro 
sob a fé do meu grau.

«Dr. Pedro dos Santos Pereira.
•Bahiaa,

FiETEorr;.

oatroa artigos oomdaatèa 
da tefcHla A o qrn» tã o  a l ^ u i  w! V.

“' “ ds raoo « u i  pago aqqoMo 
ttemiteoti» qualMor *poch» da idmç 
teMÜaate aviso do pcocurador, toudó 
a contrUMtiate o p e so  de f» «lia* pura 
piodtuir suas iWlii*n.fi i

Ari. 4? - O ü i a p W ’4 TftMtiní o 
du« $$ A 6, 10, U , I A 15, 1«, 1» e 
43, serão vendido* m  baste publica, 
a quem melhores vantagens offereeer 
auã eufi t» da muuicipaUdadkv no mez 
de deseabco do aaao aaterior, exc«- 
pto o iap o d o  do § ltí, que será ren 
dido pela mesma forma, do mez de ju  
Iho ou como melhor achar o presi 
dente.

§ 1?—Os cercado» de 1 a  25 bra 
çaa pa affto lA

§ 2?—Ficarão iaentos do imporiu 
do § 16, os cercados qne tiverem 
de 500 braça* de. frente.

A r t  5?—Ob impostos conragnailoi 
nos §§ fi, 7. 17, 19, 24, 31, 32, 35, 3b 
o 42, a titulo de licença, serão pagos 
antecipadamente, de conformidade 
oom o art. 7? da lei orçamentaria.

A rt 6?—í\ tA pago também na pi >- 
curadoria mnnieipaZ, adeantadamente 
o importo cua.iUnte do ^ 3? de aeeor 
do com a talvlla f .

Art, 7?—Quanto ao § 9? -MUrãoobBer 
arados o* mesmos preço* estabeleci
do» : podi-ndo. e Tret.inbi- serem 
miuuido- ou au^iueuudvR». couforra^ 
enteodor o presidente.

— jj

Ministério da Marmna

eootar «Testa date, a  quota de cinco 
mil reia, a que esião obrigados pelo 
telleelmento do eousoeio Francisco 
E ijire  d» Crux. Gonclnido eme praso.
começará a ser contado o de quinze 
d. com a multa de vinte por cento, 
ou  a aqiielles qne não tiverem i#*go 
uo primeiro pru>u de rriuU dia*. Fin
do o primeiro e *egnudo praso, serão 
eliminado* todo* aqnelles que uA* ti 
verem pago a quota acima referida.

Natal, 23 dt* novembro de 1910.
O thvjsoureiro.

Qrrnttuo dr A. Garúi*.

ÃNNUNCIOS
.SÓ NÃO . OMPRA BARATO É 

BOM QUEM NÃO PROCURAR > 
C A S A  L O N O R K H

a unira quv in n  mu setx“5es roraple 
tes de fasemh  - moims. akjíaki 
iiho b uuNFCx^fuX para homens, se
nhoras e creançMv

RUA DR. BARATA. Vi

ESPARTILHOS em  bom  
coa tü  d sm issé .n tu l ou Itlaz. 
gu arn ecltlo i de n»m renda e  
fila  paasada por um  rhou na 
fren te, na C.ín.1 L*tXJ>RKs.

Queijos do Sendo’
Fresquidhos. i-lirgado.-. agora o que 

ha de melhor c... i ilidad .̂ recebeu
Jfri.rhMâ** Silra.

K l! * IMWKKI-IO —13—RlHKIKA

íik
Governo do Estado

AámjSrtreçio 4* exna t<. flr. Aftert»
b r i d b ,  fsvefSMir d» ElUde

EXPEDIENTE
ORÇAM ESTOS MüIíIClPAES

í > Governador do Estado em obser
vância do disposto no art. 1? da lei n. 
209 <ie 2 de sc-tvmbro de 1904, resolve 
mandar publicar o seguinte orçainen 
to votado pela íntendencia do muni 
cipio do Assú, e que devt* vigorar no 
exercício financeiro de 1911 .

Albebto Mara^ h ío  
fr  nrique CatíriçicMO de fitei«o.

/jri it. $0 dr 15 de êetembro dr 1910

Orça a receita e fixa a despesa do mu
nicípio do Assú para o anu o íiuaij 
ceíro de 1911.
O presidente da íntendencia do mu

nicípio do Asstí. etc.
Faço !*aber que a Íntendencia de

creta e eu publico a reguinte lei :

< Continuação»

TABELLA H

Bntabri*<-r o impoxto pata a renda dr a - 
guard̂ nir e xen* preparado*.

Cidade

1“ ela'**, l 
2? classe, lfS- 
3? classe, õi.
Por pequena que .^ja á vendA de 

aguardente e sens preparados está su 
jeita ao imposto,
Antonu) Sahoya de Sá Lettdo. presid^n 

teda Íntendencia.
Amerieo Soaren dr Marrdo, secretario.

TABELLA I
*

Ednbelret o preço para ar raeoB q*e 
venderem beàidae eepirituoeae.

Cidade

1* classe, 20f.
2* classe. 109.
3 * classe. (bodegas] 5$.

,V<m drmai* logaree

1 2 # .l fc classe,
:2* classe.
3“ olasac.

Anfamir, Saboya de Sá Leitão, prw*identv 
da Iutendenria

Amerloft fio* re* de Marrão, serr irio.

RTjii i.i vexto 7 i>c; ].r» 
<y.i i MBRO DF IMi0

iVM,

S tb* \ \ d  ̂ ísá leitão, pre-
Int**:.'len*M’a do rannicipi;»

<jo Art g» õ: ba

* ' . ™ i* . ;

f mii> *-w lie revolta*
■' pr-,: )- *. ivdDZ Tido *

Ilt, :&*> pubora. O 4e
iV:" t .rts- ^reuãem

- ■ t"iTU* ao<hj^ m
d* terreon»

e- ao* - v * Hkr-
«ipF^-rtar. * t, *f

. 4 ' à ‘~
A ■*; Xfre
1* i-trit* >i A* »tiin '» |fy. 

*Ti»-*sd ewtre a »
iM rvtv *> fadiiatir, m  ^  ^

* iv  m WVW.1
- f- i *** ’ ̂  • m’

* ** o*; a **-. *-> A • *»e »
A 1 v » e  - * *

^-1*. protim v ♦
«* r
r*#*.i

p  er»
e \

'*■ h  f-cqii e i)̂  ooragrai do 
P:vei-Vi>. dratee <f «qvtài* 
i»abel*vf4. q 

»

; A.:ilon;i 
! if-nií- da 
>!'• As*ü. <

F«iÇ“ ívb*-r q̂ »e m Iotende: - a de
creta e eu publico o seguinte Regu- 

: lamento para a bo* ordem da a-reca 
‘ dação e ftsraiiusação dos ímpontm aa  

DK ip ta  de q»f trata o art. f  dzlei 
m. 40 de 15 dr m em bro áe 1910, d* 
ratee •

A ra 1*—O
o # l t  wripa-«•

An f - o  % 7 b»
#

iFJ:

De ordem do sr. Capitão dc Corve- 
ta. Presidente do Co asei ho de
Compras e conforme o despa
cho do sr. Ministro du Marinha, au- 
nullando a j.iiiuitiva conourrencia, a- 
cha-v- aberta até o día 3 de dezembro, 
nova coDCUrrencia. para fornecimento 
dos grupos concernentes a açongue. 
jiadaria. mantimentos e dietas cujos 
generoe já foram especificados no edi
tal de4  de agosto, publicado n4*A Re. 
publica» e »Diário do Natal».

Sal:i da l̂ ecção do Conselho dc Com
pras nu Capitania do Porto do Estado 
do R;o Grande do Norte. Natal, em 
2 b de novembro de lOlU.

Aranha, secretario.

SOLICITADAS
"NATAL-CLUB"

AŜ EMBLÊA GtKAl-

l)e ordem do sr. presidente, convi
do, de accordo com o disposto nos 
nitigos 30  e 31 doe Estatutos, a to
dos oe 60CÍQ6 etfectivoe quites do «Na
tal -Club» para aaseembléageral ordi 
na ria a realizar se no domingo. 4 de 
dezembro proxímo, ás 7 hora- <tu 
noitv na séde social, na qual d«*vi rf.o 
ser eleitos a directoria. seus suppíe.j- 
tes e o loustdho líseal do mesmo < ’lub. 
para o auno social de 1 de janeiro a 
3 i de d*-zeiubro de 1911.

Para essa reunião, será nec-essana a 
prenença de dois terços dos socios qui
te* ( art. 33  >.

Sec*retai ía do «Natal-riub*. em 
dc novembro de 191 >.

t> sê Tetario.
Lui: Arda

Agradecimento
Antonio Saboya de Sá Leitão, agra

dece aos cavalheiros e famílias. Dão 
*ó d'esta capital, ramo do iuterior do 
Estado, que foram solidários oom os 
seus pesares.enviando-lhe cartas, rar- 
t<Vs e telegrammas de pesames. ao <lar 
*e. na cidade do Asstí.o fallecimento de 
seu inesquecível pae.coronel .Íoaípnm 
de Sá Leitão. Aproveita igualmente esta 
opportunidade para também hyj>othe- 
car o seu ^'onhwimento aos que d»- 
mais perto se interessaram pelo esta 
do de saúde do saudoso extiucto, bem 
como aos que tiveram oeeasião de as
sistir ás cerimônias religiosas cele
bradas do 3 ° e 7? dia» prio padre dr, 
Antonio Aaboya. na igreja Matriz 
d’f«ta cidade.

Vatal. 28  d*- novembro de 1910.

i' 5L-. ii Sq.', Arei', i» Hit',

ALF . i ARIA PESSOA—V? clul» 
dc roupa • d*- c.-iseniira—Presente Os 
socios Beríiardino Gonçalves. Xavier 
de pfiranda. Pê lro Teixeira e Luiz 
Amador, teve logar o 1H? sorteio, sen 
do premiado o n. 70. pertencente ao 
sr. José Henrique.

19 ? sorteio—presente os soeios aci
ma citados, premiado o u, *0 , perten 
eente ao sr. Manoel Martins.

I? Club de roupas de brim—7V sor- 
teio, premiado o u. 35 do |sr. Comelio 
Ferreira. ■'? norteio—premiado o «. 
13. pertencente ao sr, Luiz Cordeiro.

Aotooio FbrnaiMltei d# Olfvalrft 
prm nidrra do uumrro 110, Chib 
•E» da n a d i i i te  de **«rewr, fo n
Juikv eonf*M'pl«d*i lio aOfftMO de 
1 r* *lo Kte p. fiado, q »m  bd > w í* 
chiüH •)» eucrever «BlflTH* VIM* 
VEL. h melhor até h je cnttjwfída.

A iirai-hito* A- eeçnrver « fillIT lb  
VISÍVEL ÍM»tai>ieute reputtedo o 
MAIOR INVENTO DA MHTHAK1 
CA MODERNA Bltí M  'teurtsgese 
retii» fart* e rrowtente.

A >S>; l TH» VISÍVELé. toda eite 
m intente «obre eepberae mrtítükk 
iia*. não dcAalinh*, bAo tem fli* 
c-çAo, pu rtm to  nã» gaeta, não *e 
acaba!

O leitor, <|U**m Mtou mediri- 
jindo n'e»te moinento, de**i*ndo 

* fazer aequieição de uma—vieto que 
eila é ritil *- riwesgftriaa tixlo* mi a 
quasi todos—ufto tei» n»HÍ* que di 
riííir-ee á agencia dü (.‘A8A ío TAN-» 
DART». á  ruu •fien»idor Joeé Boc: 
fa< i >» u 8. ronmr üioh ínacricefio
nu* L-IüteM] CASA «STaNDART*. 
que. como d'» exemplo acima fiea 
apta a  adquirir uma pelo preço de 
tifSOO, 13#dfK). 2O|4O0. 27$200 
34#00Ó.

Tem ti.- rnbcan a CASA STAN
DART mais oe ‘-eguinte* artigo* 
que efio ignalmente vendido* a  
prestaç^p^ ^infttitíe*. com BOrteío* 
SEM UESSIMO de preço :

Piano* KITTER. o maie bello e 
ljarm«-nit so instrumento, preeta- 
vAn Humanai. 121:

Fita* & dua* core* e OFFICIAES, 
pap»). papel carboD'*. oleo, etc., 
pneontra^ne na maema Agencia á 
referida rua «Senador Jo»é Botrt1* 
faeio* n. S—-Ribeira—Natal.

Pianista REX, moderna invençSc 
que adaptada a  qualquer piano 
faí-o tocar qualquer penem, inde- 
penlente de eaber mueica. presta* 
òã »12# cora direito a  300$ era 
musicas escolhidas;

Chronomerro ROVAL—o prfmei- 
o reloirio do universo—prestação 
semanal 6$400.

8 6 0 0  p o r  1«? K i l o »

Canna doce para vaceas e outros 
animaes.

Vendense fardos com 75 kiloa de 
canna* fresca* a

3$000 o fardo
Sacco devoivido. A tratar no ex

HOTEL COLOMBO
em frente ao jardim da pra$a Au
gusto Severa

Moveis
imorma-se quem 

ui n trs moveis, 
estado t* de estile

N‘ttsta rcd(K*çãi> 
tem para vender »>- 
todos em per-ie.t-.' 
m*.»lenjo:

Uma cama para casal, 
lei- c<>in eoichào de crina 
10b#-

Uraa dita sulteir
larga ram ralehão. taiiil.*-?': 
ra de lei por tü.*#.

2 ditas de grade i» ua er 
colchão, caila uma lã#.

1 lavatori*.- - nvernizado 
tas. tnadeira *lr iei. ittít,

1 machiua de i <k--tura fiinger, 
mão. perfeita, ãt)#

madeira fU 
vegetal por

t̂ astautí.
? de madei-

eanr.l COlll

com gave-

pai-'

Gurgel & Queiroz
EííCRIPTOKIO DE COMMISSOESE

(\>nsignacOr >

Tem para veuder em seu armazém á 
rua do Comnie; u. I2ã. n’> sta ci 
dade os ^uiiitts artigos, como sr- 
jam : feijão mulatinho. café. farinha 
de mandioí ,̂ arrez. ?ahãn.
aguçar de diversa#, qualidade ,̂ 
sal. quei.;“s de manteiga, doce. 
fumo, manteiga nunrira. marea *Va 
ccm Branca* e assim, mais grand* 
quantidaile de sams vâ iri  ̂ nov<*-. 
de retopa. para a^ucar e ranv"* d* 
ftlgodi# tedr» por prv%v« aooeU*vei-.

Rewp. ■. v. Bev. •. [jOJ. *. 
• 21 t>E M iitço»

Gap.

E » p * e i j a  feira. 2 de de 
rembra á* 7 \  h. d* ooite.

N«r*l. 2*  ie o^ve«bro de 1910.
lá. \

Aos interessados^

« r  ( l A l i i D

NATVl.

Eschola Normal
Na *Lioda Braz:l*-;nu *■: *’iifra *• 

grande .sortimenfo de rartes A* T-
mira» mgí^zas. preta* ♦ d*- re
retida* pdk> ulttmo vapor. Roa Vi
gário Baribomevi u. 1_2

«lapéo* de palha Íacures para ho
-O Gra*#» GraraO.

-O

í
Srta. Leonor Pedirno
EMr^LLEClDA COtó A

isiodsScottl

i

“ Mi:,ua fiflu L*««ior
7.tis,-j JuFute Tariw
i’iibdi ut Eczema e Ane- 

j mu. Reicrri ■  todo* ** 
Km obter 

: prensfo alfvm, até qne 
tire a fd à  idrè <W 4ar> 
k  a Ertinlalo d 
qocfcer iliraíaa 
—AVTONIO FEDROZa 
Campina*, S. P.

acon
espinhas, e a e m a e o u tn i

veem

A  E tnm U ão dm S e o tt  j
e

m dbor e mausangue
raj
outro retnedio. expefteHo 
systema toda a impureza 
e dá á tez a  cór nwada 
qne é  
u e u i

f E xirir  
estii n c  raz 
a <f:mr:’n c n ^a r 'a  

■luh^o é boa 
.7t icçrAima.

A W m  
tlfii»  e p+Tk

M e c h a n i c a
N izario  G urgel < -  —

O 0M T L T A M  D A S è M é

CAMPOS A
- « J O  PC  M .T D K > -

t o í  \M8 KZSSÊL&'
, •  *wm  (V w  6*hate» pala m m am + ma

c  c r

1. r»*< t*  ' *%e* “i rgráii.

Labim/UFRN



A REPUBLICA

A  S A U D E  D A  M U L H E R
V  A M I M M V 1 I I  P I O U  I 

C O M  D O  ‘ *

Cura asthma, bronchlte e coqueluche

w m m noM
0  dr. Jo«6 |Jo*qulm Pinto, formado paio fteuldadi dt dn

Atteuto que tenho «mprtgtdo o» mlnh* d to io  o nmtTtthoip an oa- 
rado p SAUDE DA MULHER, obtendo o* mnlhorna iumUidoi.

Barra, 99 da fevereiro de IfOO.—Dr. Jonê Jomqnkn Pinto.

Attesto que hei empresado *nTfrv veeee oe produotou doe ere 
Daudt & Freitas, de Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE DA MULHER, 
obtendo sempre reeultadoe oe mais eatiilactorioe, de sorte que, muito 
de consciência, oe aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909*—Dr. Aírmnio d» Aiuufo Jorge.

B O R O -B O R A C IC A  ou ILfflti, ÜÉS. L a b o r a t o r io : D A U D T  &  L A G U N I L L A

cm mil 1  UM  vi
A primeira instituição de previdência fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E II 
Filial no Rio dc Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 — Sobrado

Almoxarifado Geral do Estado
A R A M E  F A R P A D O  E  LIM OA. . J

Eetfto á dlaposlcAo doe ere. crtedoiee e agricultores, pelos redusldo» preço- 
de 119980, rode» de anune farpadd, com lW) libro», medindo terce de 420 
metroe de comprimento, n&o excêdstfdo de Ppolegaááe o eechçÁdFbmá farpe & 
ontra, com 2 kfloe de grampo*; por 12f000, rodee de 100 libras, medindo tom
bem 420 meferoe de comprimento, n&o n m d n lo  de 9 1 fY^nrifynnc tf  flspacff dp 
nme farpa a ontra, com 2 klloe degrampo»; per 109000, rodas dearamelfeo n* 8

Cuidar do futuro, deve ser a preoecupaçâo das ereatnrab 
previdentes. Nosso futuro e o de nossos entes queridos, á um 
assumpto que sempre occupa a imaginação de um chefe, 
quando o zelo pela família ê um sentimento vivo em seu 
coração.

A CAIXA MUTUA DE PENSÕES VITALÍCIAS, que sur
giu em primo loco n ’este paiz, e que resistindo os embates dos 
pessimistas, e as objecções de inimigos terríveis, vae cami
nhando celeremente pelo oceano bonançoso de prosperidade, 
á i unica que pode assegurar o vosso futuro, garantindo-vos

uma pensão vitalícia de 100$000, 1669666 por mez si vos in
screverdes nas caixas A e B, de que da ta  sua lei estatuaria, 
contribuindo com uma quota mensal de 1$500 e 5$000, du
rante 20 e 10 annos. e uma joia de 3$000 pago de uma vez.

Sendo esta associação a primeirr fundada no Brazil, é 
também a primeira que irá pagar aos seus associados suas 
pensões, iniciando esta operação em 1914, epocha em que o 
pessimismo será dissipado, e em torno de nossa utilissima ag- 
gremiação si filiarão uma enorme phalange de novos adhe- 
rentes.

?m muiSBis o seu p&og&esso amuos a tossa atteuçao m  o quaseo ssmAmo qhsesm
CAPITAL SUBSCRIPT0.................................... 17.477:5281800

Emprego do neti capital inamovível:1* anno—A 8 de janeiro de 1905—Socios inscriptos 1110—Fundo inamovível.......... 9â33$ooo
2* anno—A 8 de janeiro de 1906—Socios inscriptos 3286—Fundo inamovível.......... 48:o98$ooo
3* anno—A 8 de janeiro de 1907-Sodoe inscriptos 6115-Fundo inamovível.......... 125£12$2oo c®u<*° ™ dft divid« OÍM. .M.n€(Mlíl
4* anno—A 8 de jafitiro «e 1808 Socios inscriptos 13061-Fundo inamovível.......  346:714$7oo | 8 S i u o C
5* anno—A 8 de jaheíró de 1909 Socios inscriptos 24155—Fundo inamovível.......  725:o69$75oiPrediífde propried&dJ!........_844:4iU474
6* anno—A 3o de setembro de 191o—Soeios inscriptos 49ooo—Fundo inamovível 1.887:5118454! 1.887:5119454

ha itísrap; à ,  joieis (aiw cm JSRGE BOMB, ageatfl wjanfcs, m Hotel Central, latal, tté o fua Aa aw

para cerca, com 100 libras, medindo cerca de 450 metros de comprimento, e por 
149000, rodas tato bem de arame Uso de n. 14 para amarrar 1&, com 100 libras.

k 9mm npvtitai tea p n  ceder m  in. eritetn» t agritattmi, pr kiçm ntaifci

Canos galvanixadoa de 1 p. 9300 o pé
D ltoe de 2 p ............................. $ 7 0 0  ”  *
Bojõee de 1  p......................  9200cada
Ditos " ....................  9500 (nm
Tê ” ” ” X  1............. 19000
Enxadas amerlc. de 8 llbs. 19800 

” ” ” 4 ” 29100 tuna
” bme. ” 2 % ” 9800

Enxadas bras. de 8 llbs.....  |900n n n g yr ,i l 9000 '
Machados de 8 Mbe............ 89000 ttm
Idem de 3 lf9 ” ...........  39100 ”
Machadinhas n. 9.............. 29200*»»
F im fe^cártf.................. 39400 -
Picaretas............................ 89000

O dlmctor. TheodoMoPmim.

moGRAPm r i n i r
Ciompleto e variado sortimonto do 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

“PREWMM”
C a ix a  P a u lista  de Pensões Y ita lic ia s

Auctorisada^elo dec. 6917 a funtifwipar na 
Republica, com o deposito m  Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de PensÕeáttMiivalente a 1.000 contos

nsiuuu mu DE í MU
Socios inscriptos até fevere iro ...................  55 .000
Capital subscnpto............................................ 24.125:9850000

Os socios da Caixa Aogmgain 5$000 de joia e 5$00O de m ensa
lidade durante lo  frinaaJfepin  dos quaes perceberão uma pensão 
vitalícia  m ensal de 100ÜHR) no m áxim o.

Os socios da Caixa B  pagam 5$000 de joia e 2$500 de m ensali - 
dades e teem  direito a uma pensão, no m áxim o, de 15o$ooo men- 
saes no fim deriftaim os.

A PRBVlDEòMttDbn aodadade matuslista mais importante do Brasil em numero 
de aocioe e ‘*apiiyt,*i ° Q®® ^arimte a realiiação dos aeue intuitos dc modo muito mala 
vantajoso qoe qualquer outrA^megenere.

No ^ 1"  do aocio fallecer antes de eer pensionista, a sociedade restituirá a seus 
herdeiros todaa &B contribuicOes que ello tiver realiaado com .eeoepçiedn Joia e multas.

A directoriaMAUsndo acuar insto, dividirá a pensio entve q, uen^nusta e seu pae 
ou bemfeitor, qhBdo a estes faltarem meios de subaiatencia hendoa pelo benefteiado.

A PREVIDiSClA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensdes 
em qualquer porte em que se acharem oe contribuintes.

Os pagem*!!*** antecipados de 10 e 15 annoe gosam dae redacções de 2o e 16 res
pectivamente.

D I R E C T O R U
Freeidente^Dr. Francíeco de Toledo Malta, ex ministro da Faienda 

em 8. Paulo e deputado federal;
Vice-presidente—Francisco Nicolau Bamel, director do Banco de S. 

Paulo;
Secretario—Dr. J. Bodrigues doe Santos, deputado estadual e capi

talista ;
Theeonreiro—Cominendador José Monteiro Pinheiro, grande fasen- 

deiro de caf6 e capitalista ;
Gerente—J. Herculano de Carvalho.

D1RECTORE8 EFFELTIVOH
Dr. Alfredo Zouquím, Artfaur Ferreira Lima, Antonío de OmilcK dr. 

Sousa Castro, Hennqua Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.
serio feito» na w Mw cit  do agt-i.r- gorei noe daa»

TINTAS “SARDINHA”
Fabrica fundada em 1876

A  t in ta  m ala  b e lla
a  da m afa co n fia n ça

e  a  m ata ec o n o m lc n
♦ *  t in ta  M ardlnha p a ra  e sc r e v e r  e  -

34 annos de uzo
TINTA PRETA “CAMARAO"

Em vidrinhoe de 30 gre.

(Kl (AIXHRIS IK DUZ1A COãihflBO UM fRE8EJITK;RKCUXC MUITO IITIL)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO

£' brueiii n gruit ndi p«i uoi udiolini n todo o

SOFFREIS DA PELLC?

L U
U S A E
do dr. Eduardo Franca. UN1CO remedio brexueíro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO. na ExpoBi-
e o Univerail de‘ MillõplSOS. PrriHRdo tèmbem com 

EDALHA DE OURO na Exuodiçâo Nacional de 1900 
UNICO remedio brasileiro aooptado e coneagrado na

s o
A N N O S

DK
8IÍCCBS80

7 á« 19 da
áo dirigir-»»

e vil Ias do interior do Estado; o* ir.tertmwd-* dfr* 
capital—BARONCIO GUERRa .

lin tas de cores para escrever—Gomma liquida— tinta 
para carimbo, düa para marcar roupa, lacre, anilina em 
bolas e vidros, ete.t etc.

J. A. Sardinha
FABRICA,H>EP<\S1T02K KSCRIPTORIO

RÜ A VISCO ND E D E  SA P U C â I IY , 115—M ODERNO

RIO DE JANEIRO
A' venda: em todas as araeastdo Rrazil

GO
L I

[EDALHA DE OURO na Expodçlo Nacional de 1900
o aooptado e consagrai 

Europa e nas Republicas Argentino, Uruguaj • Chile pe* 
loa médicos e hospitae*.

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

Aniio, M u R C.
Rua doa Ourives, 114

NA MUBOPA

Carb Elba-JNilão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

COM UM SO’ VIDRO
se obtém us mai» efflcoáes e rápidos revulta 
dos na cura das maèeetias da peUc, comichões, 
feridas. frivir»s.Bttflrdeapé»e doa aovacoa,aaaa- 
duraa do color (de entre «a coxas), darthroe, 

soma, caspa, quéda dos eooelloa, quei
maduras, aphvsri e moleatiaa da bocca, 
brotoejoa, uioncbas, seundhaa, cnsj^pela, 
ponnoe, moloMaa do atuo, etc. K* de 
lesultado «0MB pau tateette in to i  
daa senhoras, evitando qualquer conta
gio. Em injeov • éun quaiquer eorri- 

manto etn pcop«»

N A Í U H U M
nem

EM BUENOS AIRES  gordura»,que a«o irriUnv
Francisco Lopes-Laval e I6J4 dÜatfõmSS0

Já ‘ -------------- --

V K N D E ^ B
e m  t o t lâ i i  mm

nstuiis, rauMicin t Fonmp
FOLHETIM

-^ 5 6 9  —
0 8  DRAMAS DE FAiii

—< moita b-bw
?

—E v*m o brn^o muHo inchado 
— Haod<Hi rbanar o — dko 7 

i —Ainda uAo.
—< >pt4n»<" '
Rorami-rk eHWAir por «■
—*) quarto d<i t*« «a^ uAo 4 prw- 

<vd*jlo por trai
- t

TKMCSnA PAKTfc 
A S  P U O B SA S V E  M OCAM BOLE

peaadr» rnpfakina. prrtpri<i« pam 
awwteevr o ruido do» paeti».

vitv«íio bavi» ma topete 
d*non.

K oranM e w e t ia -k  atro» da porta 
4'm trada * dioae a Tamp* :

—Ikare spv« 4 ^avanonça. * dikr 
ao aoHkáro que neto.

—Ao quarta Ar> 7

que lhe falle. abao.t;;nmente Indtspeo- 
aavel... ,

riu a D itk n r  toatpO- 
^V<*Tiha, dlaoe-lhe m te ultimo ; o ar. 

duque mpma-o-
O enrbeiro não coubecia ainda bem 

'nflV e da c o a . pura v  sdsitrar de

abo . e oe grita», morm> *

que o <ti«do o condurim pela 
da principal, em ve» de o levar pHa 
■ n d is b l psftlni! >. por onde *e la 

«o qnarto do doqae.

nbeeeu i^m ediat^rnoTite, e q w  Ue*j o u tra  íom tim iava i '^» fti» ffaf‘ ] >  a 
d iria  baixo, e *m to to  de a m ^ o a  . ;  do jwinhal na gargnnV i.

-“ Eu tw.a RficamíHik. meq am ig u i- j —* m Io. r . .a^> »u. a e «  vribo.
i -i-indi» em r t  Im í h  o  ta to .
j ijiarqte-r de O-ntoerj. f|*r* ter armie

L \ X X  VIII j V am -- a *êr ^e  a r t k  qv
j t* «ípaije
' E e I ; -  o n s  rii-rVi o •
I ídi"* r<>i9 t iMe n  <̂ u- nv^lv ■ibnlc c V

va*K fmrvi r
tem dwnvolvidk

e  -*tã--ro* nar-^anoa. voMnndo j*
1 . . .  "v . , ,  . ■v  ; imr% * «m u n r  e  b a m
^ T; j d Jbn» ' kvtoe Vtom

w  etk. fd m*a  nm

Labim/UFRN



A REPUBLICA
DTP BRAZILEIRO

A N O N Y M A

PossdC  66 v a p o res  com  126,000 mil to n e la d a s

D O  KV J. D O  J Í O R T K

DEZ T E S T E M U N H A S ! ! !
V _ _

UM CASO ASSOM BROSO 

Üu operário àa Tabacaria Feiaoto salvnniikrrosamente

MARANHÃO
(

Espcric-l'> h -ui 1,1 .bn 10 ou M d*1 
dr/emliio M-. i- |»<ii ■ o nrtc, h.qwiK . 
l l u  Í l H!! : • Jl><‘ \  C l 0 .  tiilM A .

> I»  v q r K T f c

MARANHÃO;
L -  í : .  '  a r v  í ^ o

<1. í T i ' .  ’  i}<
1*0. I f l l i f ,  H i l  u  lUii  s
» h i  Í l  t  ! ' !  O

C u t r a u a n d a r
f ‘jS j  m ‘ í  : n  i< • >1* '

! ‘pílIS i4 t wit' |

L I ^ I Í A  D E  C A R G A
O  V A P O R

P u r u h y h i i .  24 < h *  m u r
j ;o ilr v.ms.

S r ,  Ã i ü o l l í o  . { : l U > | l o
; l''i!l|OS- t :i p,| 11.
j  : .1 11.

I m u  !í o & o  i l ; i  < ' " j o n i i  ■ 
m l 1 i : i  c m  m i m  o  

p l * ) o  W *U  !> !* *  
; « t í  <• 101 i \ i r  ■:!<• I  ’ u  

n u ; ! m i  c  H u c i i p i i i i  < ’■ • 
;H)S .1», il«- 1«-l 1.* I • ‘111
t t i i i  p o n j j i ,  p r  f a  c< i a  
p l H  t r  d i g o ,  p o f i p n -  j á  
i i z  | > l i o l i ‘ ! - r i ' P ' * | , i - a n  . 
( i H t a  q u e  a i ^ a i a  i f u - i v  

j  ( ! u l i >  s t -  c n n v t ‘ i n  ( “ í s i * d a  
j \ ciMmU-. iv» i> i ia/ V- 
| ,‘ í n *  ; ■ •. I < - la -
j ; i m l i  l i g r i  r u m - n l i -  o  
l u c c o r f i d o  v c u i n o  n u m  
í i-ai faz,ar USO di- st?U
j  m i r a  a l o s o  l u . d h n t n r )  

10.
E i u f  1000 - l í  s i i ;

i ' h n :  i l l 5U ' Í a  ‘ ' o a -S U â l ; S i
t i o  c  m i  o  p l l i u  m  o v u !  i

E s p e r a d o  < Io r  p o r t o s  '?< n o r t e  n o  t l i a  4 d o  d i ‘ M * m h r n  s e g u e  p a i a  1,8 \\  | ( ' '
<io sul. iltq.oiH fln iudisp r , u ‘! .lomoiii.

-------- - -4 4-^̂ - N^nif

■ »a
m ç  u . s n r  *>

, ,  , , .  . . J < M n i m í b - i ,  <■ • ;
l ) o  o r é c i u  ' í a  I M i V O t o r  u  á o  U o y d  B i U / á  l o i r o  8® r u  c o b i v i o n  . i a m  to »  H ' ' i ‘U< , ,

p i U - i l  o  d o  K i o  < ú  «7f i i í i * i i ' o .  a i a i h  j s a Ü O  p o r  U t n r h i t m  t l «  < * iu - t í a s  d i v u r i v c M *  I „  p .
I s . > u 0 |M » r  r « l á a i l í i  d <  u a - s u i M i ' j r i i - a  d s  s  ' i i ; - "  - j i j í  u o  s o o  o  t - u - s .  u w  ; ? M K j . ( , (1 {. ( | ( J . ' ( , jt

n » - i d u  i ^ r i u a t i d a  t l m w g a  a o t n - o  a ^ u a .  í r m s  t>m>hUilc - i m u  u n m p  11
O s  t  a r i f í r a t l o r a - r i  « e  o b i  i í ç a r & t )  a  d e c l a r a r  u o s  r t m h t * .  s i t o s  o  p e s o  o r i i u »  

e x a c t o  t i a s  l ü i  . .  á . M  i a s ,  s o b  i r t i u u  l i e  s e r  e o b í í l d o  o  t h l p  m l  d c s e : t i7í : i .

v h m  p i u p u u
S o c ie d ad e  M u tu a  d e  P e n sõ e s  V ita líc ia s

iitM tm  rwí iiU'. im bioKiui» m n u , u w M t w  m h m m  m  n n  

Séde u c iliiito  &ieüt"lu lit it  i i  Titttril i> li» 1‘ Mte

FUNCCION ■ ■ ‘DOS OS tSTAUOS DO BKAZIL
;p:.api ,j,------ C apilu l ti.iiluaiio  a t í  31 d® inaiço» rfc

iiül ?; ViiM [ nnnll,l,;
, n > ;

i  í i t a / i O f í  G A R A N T IA  DO FUTURO

0 mühos mm (MiutíHM

e .  A  mó ( I

. C A I X A  , t  C o m  á lG O t J  Q u e  e c a n o m i w u r d e s  p o r  m e z ,
D  c i a n d o  a  V I T A L Í C I A ,  o b t e r e i s ,  ú ; p o i n  d e  10 a n n o a ,  p e n a õ c s  n u s *

f11 saes até rs. 100$000, durante a vi.ia.
C A I X A  B — C o m  a  p e q u e n a  e c o n o m i a  d e  2$500 e m  c a d a  m g »

a l c a n ç a r e i s  d e p .  - ? d e  1 l í  a n n o s  d : *  a s s o e i a d o  á  V I T A L Í C I A ,  p e t t *  
?  s o e s  m u t i j a e t i  a l e  r s .  150$ 00G  e m *  t a n t o  v i d a  t i v e r d e s .  
t P -  C A I X A  C  C o m  IÇ O O ü  m e n s ;  « s ,  p o d e r e i -  l e g a r  u m a  p e n s á o  
<| ' 1 a t é  50$ 0t i 0 p o r  m e z ,  t » u  u m  p e c ú l i o  i n t e g r a l  a t é  r s .  1. 000$ 000.

«IP j c :  .  : . m  q u a l q u e r  i n s c r i p ç â o ,  5 $ o o o

1 u i t i S i  «0 K .  ; ! l  Ç ü t  QÁ r ^ . S O E S  E t í  V ID A  E ID H  F iL L Ê C IM E I lT O  H IH U T U A R tO

i d m r t g i a  t m i a  p e n r d i  d i i v - U a .  \ ' > - i  e m  v i t l : • ■ ;* i m e l h o .  :! ; | - - i
• *;•>  e<  . s c u i d o s t i  i  t t i o s m o  j á  c a u ç a d o  t h *  u s . i r  m  c I i t  • m e u f o s .  q u e d e  m u : :  « ó  
i j u a l i d ; * ; ! * '  e s : i \ "  a  m u i t o  t e m p o ,  e n t e n d í  q u e  o  M m d i c a u n r n h i  q u e  t i m l i u v i . i  t l r

P a r a  p a s s a g e n s ,  c a r g a s ,  e n c o m m e n d a s ,  v a l o r e s  e  m a i s  i n f o r m a ç õ e s  a  m n  . u  o  t i>  u  > o  o m  u m  v i d r o  e  e m  p o u c o  t e m ; . o .  F o i  <> d e  .< « « . t  r o  e  u i ^ n o  
t r a t a r  c o m  o  a g e n t e  O D I L O N  D E  A .  G A R G I A .  f : ; i í i e i . i .  q u e  aasi - i t i e  i i / e r a r n  p e n ^ i r .

K o s o l v i ,  e m à o  e m  r i r t u d e  d e  m i n h u  f a i t n  d . ‘ í v e ,  s o s  e  e o n u i i o d o s ,  e n t r a r  
j p a r a  ■* H o s p i t a l  d e  M i s e r i c ó r d i a ,  o  q u e  t i z  n  . ~1\ d o  d n n e i i o  d e  1í ) 07 . A l n
I d u r a n t e  d o i s  m e z '  ; .  i . n a i s  o n  m e n o s  u s e i  d i ,  e e s o s  d . - p u r d í v o s - ,  s - n d o  i [ u e  d e  

j . r e f e  n e i a  u s ; i , ; i  u u i  x a r o j > e  d e  s u l s u ;  i r r i l l :  . i - t o  d e  J a n e i r o  n  D e z e m b r o .  
I i , m í i i i i  j ú  i - . n u p i  á i e  ; i l * < ) n -e e i d o  r e s o U  i d o  : i  ■ - : d i i r  d n  I m s p i t n t  p e d i  n o  D r ,  q u e

REMEDIQS QIE CURAM
A N G I O N l N A —  C u n ;  a s f h m a ,  Q ppr^.gíjQ ^g C tt. I ( ,e iii;ind:i s-i d.to.tJÜxir de (.'aniiuíbu e .Sn“upii'-’i- jiorque eu tínlui fé que

r i  11 d e  m e  e i m i M i .  ( )  l ) r ,  e e e e d m i  a  ! i e u  p e d i d o  e  e u  u s e i  5 v i d r o s  n o  h o s p i t a l ,
C E P H A L I N A - - - - - - . C u r a  i n s t a n t a n e a m e n t e  q  u a ! -  ! * ; 1» 1»  o  l ) r .  m . t  u l a d o  m e .  d a r  2 \  i d r o s  n o  d m  e m  q u e  s a h i  q u a n d o  j á  e u  i * . \ p e

riuieiilavu uma mMliora cxtraoi-dirtíiria, fiois que t-idus as feridas esfa1. arn 
fechadas e is do i es tinham desap parecido. Kailhn. quando já eu tinha usado 
8 vidros já cui.-.i !eiava-meeurad''.

E i s ( ; q u e  l e n h o  . i  d i r e r  s o b  v  i  e m a  <1. -  m i n h a  m e i o s í  i a  c u n t  o  \  o s s t i  u i i r a -  
e u l o s o  ! * d i . v i r  i h *  ( ' a m a t í b a ,  e  i s ^ i i n  j n o c e  l e t u l o  t e n h o  a  c i ‘ r t e 7. a  i l e  l e v a i  a o  
c  u i l i e c i m e n t . »  d e .  m u i t o s  i n t i d i / ' - ;  •-» m e d i e , v a e - M o  (■ (;,, /  q m ,  J c  l i v i a r d e
)■ t d e i - m i e n f o s  e ^ a a i - s  • o  m e i l s .  X * e s t e  o  *0 p ' * é :  f i i z  '** p r e c i s o  q u e  V V .  S S ,  

^  ” ”  f  ^  | j a i b i i q u  u i  e s t a s  1 1 1 I f e i t a s  l i n h a s  p a r a  o  j ‘ e i l o a  o l e n a  a u c t o r i s a i - à t .  a s s i m
D l . e U R A  l  J V O  G I B E R T I N O  O  d e n u r a t i l  ' O  ; ( o r n o  p a r a  q u a l q u e r  o u t r o  u s o  q u e  v e n h a  d i v u l g a r  . - s t a  Extraordinária (Jm n ,

' p e l o  <.K l i x i r  d o  C u r n u i í l i a » .  '
.S e m  m a i s  L e n h o  p r a z e r  d e  a s s i g n a r - m e  e t . - r n a i u e i i t e  a g r a d e e i d o  p e i o  b e n e  

t i e i o  q u e  r c e e b i  d e  V V .  S S .
1» AmV t V.» e Obl 2

Ett/aÜo Tl. dus ,Santo#,
Testemunhas
frajano da t' s|a í*(‘>»soa - • d . .ms:‘ f*»*s- < 1, Siivait (
I'.iv ■' f 1:- I'; -i.ee *■. mírmii' -da <'as;; l*.e;ia 4̂ \mlf ide.
I g i m ,  a .  1 ,■ - l o  M e i . i - á r o  S i  i u  i i . h e  i  i i b t h i i r .  > P a b i i e o .  D i - p u t - . i l o  F s t s m  

j i - í l a ]  e  P r e í í i j i - i , : .  u o  < ' o e s . - l í i n  M m i i i  
{ o a j i . .  S ,  d e  A n d r a d e  l >! i . i ! 1i n a c e ! H i i  > ( ' I n n d c e ,
i ( ' l o d - i u i i t e  i*-t P . n i l i t  1‘. ■ - / •  l i - - - ‘ “ s a  I V m l a  í í  X o e r m i i  e  P a u i a  B a s t o s
| iV  <

\  j c l e i  i u M  ,M . d a  F o n  1— X *  i i e c i a i d e ,
! M a n o e l  1" . I»  i i a o  d - ,  - i l \ a - - d a  c a s a  } ' . s „ v , i .  S i l v a  -v
; 1 i a a .  i - e e  S o l e n  d i ‘  í m  - d a  r a s a  M a a o r *  l l i h i c i q i i e  i l * - S á .
) A l e r b i a d e . s  S i l v a — F o . a t  i d o r  d o s  < ‘o i r e i o s .

q u t r  d ô r  d e  c a b e ç a ,  e n x a q u e c a s  e  n e v r a l g i a s .

C O M P R I M I D O S  V E R M l F U G O S  —  O  m e l h o r  

r e m e d í o  p u r a  e x p e i H r  a s  í o n i b r i g a s i  F u c e i s  d e  t o i n a r .  

s e  c  n ã t *  p  - t l u z e m  i  o l n r a  c o m o  a s  e m u l s õ e s .

■r

i d é u l ,  e m  c o m p r i m i u o s .  C u r a  s y p h i l i s ,  r h e u m a t i s -

m o s ,  e t c .

mi estes eeueoios m i::;s
X ã < í  *; M tft*<e, i i m « ,  C X i j f i  O liOAIM 1 flO N  f i i b r

V  i* t«*%Aoir*4 á  C , - ? t ‘i , i.d»ni 114*0

VE DE S':: AQul t u WJXS AS PH aRMACIaS

1)0 - i J A I í M A C F C T i r o

J
I VENDE-SE EVt TODAS > S  P H a KM \ CIAS E NO DEPOSITO (1ERAL

a q u i m
EUA Da CÒHCLÇAO, lá

0 grande remedio pí-ra -úw.' iLPHMA, TOSSE, CO
n i  tii e«^ e |>li»iriiftHeeiiIÍeow *I«* toeínN |>r*o-; L . syiwi* i L , StC. fc tCCLSiS 3«S
e i - e ; m oléstias dos orgaos rP sr\rat:? ios. F crm u ia  do phar

C«»ii^«iltttth iik <li^ u>* d  lio r u i 1 1 0 1 SlâiCÊllviCO J  íu R ilí  t
r  > \ S I  L T O B I O  1) 4  P H  A R M A C  I A ;e U c » i< l«  mf S — -------------------------------------------------------s------s-----
< * iii i i r ^ 4 ‘i i v Í H  iodo*»* ow  c l i a i n u t i o *  i i k  « lieo u »  j D ep o sita  tf d n ia d e ira s  dt; ie i il--‘ ■,n,ll° ;i 'i° \'<o**k Para

f t e i T i t m i l  j »  t t V Í Ju lo  COIIt llV M M lip tid ã o  V **« lllCO H tlU IO / 1  tem pa ! "
± .ir«tki<*a *of»r‘«‘ «« re s^o iiN u b iliriti lc  d o  p r o p r l *  i 1 la-o-10, piamhâ  .• . *v. i ; ‘ 4
«M urlo , pi»**riiiíM - t t i i w  iJ O A tF  IM  TOjêltKíS^I ,lr ■ "‘ü*
u  m a i l c .  U H 4 | « i  l« | n  r  Ié « j* a  d a  n o i t t  « • i n i ,T  '  :i,Í!‘!r!l' ,u V, I:{ ; l,‘ lr :,'!;!l,s,i - ls,' lS!';!,í;' l‘,,s-í:ll:,:''

P - d t l l  P  l l l  ié í í  < K 5U  b r a n e e ,  1 r.^na

A UNICA n  BfUZIL QUE ESTâBiiECE 0 PABWHIO DAI PEItgES MHSAIIIHTE
O  i t i i d ^ o r  i u o ] i j t < * - p i o  a o  a l c a n c e  « lc  t o i l o i

DÁ-SE 0  li .A'li S iMlOSPEtrrOS E JNFOltM AÇÕES — PREtTSA-SE DE 
SUB-AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO

O  a g e n t e - g e r a l  :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
4 0  —  Rua do Commercio —- 4 0

NATAL
, i  ' L rV V íia v T < 4 a « V tw i^ ^ M B v fn n

R E H B D I0 8  PA R A  A K 1 I A E S !

L l n l m e n t o  V l e t o r i a
P A R A  C i n i U I  I  N T R O t  U I 11 B  M B I T i C O R

! -j-_

! íi-j-í ■ í.; inloi in ii;áe, no estalH-feei
i d  ( i> K  > r  \  ; i - ' . '4n ; t a ‘ i i *4>,

e-iina rü...

N I C .
|s»4kON ‘Í* Í^ H T <  -  p>  >U««* ** í » i -

■ i f  í r - f i i i i '  p i t  í a í b e n ^  ;
j i i i - - - . iv ‘ t 11 ■ - ;• ' m í ^ s  «■ ' ■i Ud. : - -  " ! ! ! : , , >  a ] . t -  |

r n - i  > i* )  C . n n u i e i i  i n  n .  . n  s ,  , ■: "  -<t <ln,-ni> Oti'!ib.  i

S I L V A  B R A G A  S t  C . *

88—ROA IAKQUEZ DE 0LIKDA--60— Pcnuutbecs

***

C A I X A ! N T B R i X A C I O N  \ U  í > E
Fu» íadí* petu di. cíautíui . >Pü/.t* e *■ <’ütutM'u de 190'-* In^taUada em i? dc diarÇo de

U I T  »< v i  K t i s

V I T A U I C I A S

n m f M T a i u

r ■«
‘ í -  A '

• ♦
V-

■ t> iRf

' ■-.

A j U í u i l i r c ,  e j

r r r ,  , ' - , U  > .  h

1 • t. . h . - . ü  ,  K v

* “*■*■*■* *■ ——------ - S r>g is tm à o  n a  J u n ta  C o m m e rc ia l d e  S . I a u fo  .................

A P a u l i s t a "  é iw* i ?»'i - mm* la îiN-í.. \ t iliri-*. K.\i íiiNHKiKO. no 
iriipdadc mutuu com ,^prpvsçÃi) e Hnt- -íAri;i írm;umof>, [l<H>Q df» 10 máxima), 
çfio do Govero rtderaí. cuío 6» /- tH>le 
oef uma peiisAn vitalícia, menfti, m 
ro. »<« wuin « w:ios. Ta .ia du- y .‘,HX h 
PAIXA A .-íí CAIXA l í . O n ^ i e  | .  fUIXA 
A p^g -i; í  *k* *• -2Q50O do i.i »i • l ,i’í••

\  i  r  .& i < l  i  8 e i i »  f & l k ^ v r  • n U ' »  d e c b e j ç a r  
I Nvdn r . prnaÃÀi, »» ansot bi^Ão r e s t í tu i r á  

.■ e berdeiroN  te d a a  f*  c o n tr ib u iç õ e s  
üu- « lie ti\f»r D and  n o fn llec im en to

Ú  a  R l t <  a  q « ®  f u
< Í C  9  **m 9  M f t n y  e  

»  4 f « i  é r  A a r n i  t  
(Iq

f fP^*l I l> » IIM  II

♦* t-erã*. du ii diu-A pensAo V t .liei EV| *ÍHp>d8  «iis* o a tiv e i n>> gnso da pen-
D IN H KIU O dd iui dê lo  aniu iu*j » u ». **sta He.iní ext-inctn. hoíh que « ímr ner-
xima], fb» noei* * da f ' A I X A  B p.>  »ü .•# »i*‘ d#n: * - 8  i8 8»8 t ’» qualquer «Lreir

e  . % f  d ®  m e n s a l i d a d e  e  t e i  f t  i  > - . t  > *

A s pen® ^ e râo  p a g u *  f*ui q u a lq u e r  
p a r te ,  d o  B ra s il ou  E i t r a n g a r o ,  o n d e  o  ao- 
e io  ee a c h a r , p o r  t r i m ouU u e  p ^ f  
t r e ,  co n to  ourn»8  p a g a d a .

. .  - ■» i
*,T .. ,f . '-

:  *■  ,  ■ 
I a : r i w * ‘iV .

,f. I
fv+ tr  &  F V *  »í4r» » l> ^

• P « r r  u v  *  ■.
- S e *  t n »  ■ .  H -

n » A
* t

-  A
** a-

8 á . - u k » .

V * 4n  P h -

ÍM+ m<w  ̂ +á*- .VAO TEM nOBR,\í> u.t ' 
i * -  d* :> Mf i k  m**, ntjnm -»
bi*dr f .  (Di- ii Mu. P m  «p* lw  o  «fp . .  ̂
4 k  4 i H i r r *  m  i i t U f

* . t*. ,i i  ilí 1*1-» -"r-i ( f*>t.
. ' - - 4d < K «  f i n ' ' P i d i A r t t í t  *  .!*■ Ch ‘1«  i » n r i :  c ,
i • «nr *‘n * v b ' p*'*' u»;nh;i. * p  . ']o d k ,  ê  i  la rd ê

\b r —ti.ikOri^ do agM 
*  í *  d o  w h > p * r t i c e -

Op Sá»,») lenum Hutenpadue de 1 anuo 
a miiir-çâo de 5  %, os r^Memnntni 

10 annos 20 % e oe 
annos. 15 CA.

aCHaJH-SI aBlUTaS NOVAS INSCRIPÇüfc.x PARA PEDIDOS DE CADLRNETAS

I -  J u i i o  I* . d ç  M e d c i r r  i ,  a g e n t e  g n r n L

Labim/UFRN


